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RESUMO
Para que um produto seja lançado ao mercado e ganhe a esperada relevância, é necessário haver um estudo de embalagem estratégico. Com isso, o presente projeto tem como objetivo desenvolver e propor um design de embalagem diferenciado para carvão de uso domiciliar, para a possibilidade de lançar ao mercado o produto resultado do projeto de pesquisa do Programa de Mestrado Profissional em Design, Tecnologia e Inovação – PPGDTI – UNIFATEA, que visa o reaproveitamento mediante a mistura do fino de carvão e cascas de madeira, e outras biomassas por meio de processo de briquetagem. Para que a ideia do invólucro fosse formada, utilizou-se como base as metodologias de Fábio Mestriner e de Barbara Rodrigues e Priscylla Nunes, fundadoras da empresa Rotulando, compondo um projeto com extensa pesquisa de mercado, pesquisa de campo, uso de ferramentas organizacionais e criação de protótipo físico e em 3D.
Palavras-chave: Design. Embalagem. Carvão. Inovação. Modelagem.
INTRODUÇÃO
Desde o início dos tempos, a embalagem está presente na sociedade, servindo as suas necessidades e evoluindo junto com ela (QUADROS, 2010). Com o passar do tempo, a embalagem adquiriu a responsabilidade de despertar o desejo de compra dos clientes, levando em consideração não apenas a qualidade do produto em si, mas também a qualidade visual e sensorial presente na embalagem. As embalagens desempenham papel essencial na promoção de produtos que vão além da simples função de proteger o produto ou de transporte e armazenamento. As embalagens adicionam valor aos produtos informando, comunicando e diferenciando os produtos da concorrência (NICKELS; WOOD, 1999). 
Nesse contexto, o desenvolvimento deste estudo considera a importância de se criar uma nova opção de embalagem para carvão de uso doméstico, cujo produto é oriundo da mistura do fino de carvão com a serragem de madeira e briquetado em máquina extrusora criada por Sandro Augusto Gomes (Figura 1). O reaproveitamento dessas biomassas evita o descarte recorrente ao meio ambiente, empregando ao novo produto significado de apelo ambiental e, dessa maneira, cria-se a necessidade de construir um invólucro capaz de atender o diferencial que consiga destacar o produto no mercado. 
Pensando em como o mercado de carvão produz embalagens que não atendem corretamente as necessidades das pessoas, como resistência, proteção e bom armazenamento, viu-se uma oportunidade de construir uma nova proposta de envoltório, realizando uma extensa análise de mercado, pesquisa de campo e criação de protótipos para observação de detalhes, resultando em uma embalagem que possa reformular a questão de embalagens de carvão. 
Figura 1: Máquina de carvão e produto final
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Fonte: Gomes (2021)
Conforme exposto, esse estudo busca responder a seguinte questão de pesquisa: Quais aspectos a serem considerados no projeto de construção de embalagem para carvão desenvolvido a partir do aproveitamento de biomassas para consumo domiciliar? O objetivo geral da pesquisa é projetar uma proposta de embalagem para carvão capaz de influenciar a percepção do consumidor na decisão de compra, seguindo a metodologia de Fábio Mestriner, buscando modernizar a embalagem de carvão, sem haver perda de suas características básicas e personalidade, criando um conceito novo para lançamento. Quanto aos objetivos específicos, busca-se: realizar uma extensa análise de mercado com pesquisa de campo para observar relação da embalagem do carvão com o cliente; construir um invólucro que estabeleça nova comunicação e melhoria de função; criação de sketches e protótipos para melhor conceituação e visibilidade de proposta criada, para futuramente, seguir com a produção da embalagem.  Com base nos objetivos pretendidos, a natureza da pesquisa se caracteriza, essencialmente, como qualitativa. A metodologia é do tipo exploratória, empregando os métodos de pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo e de estudos de casos. 
MÉTODO
Para o desenvolvimento da pesquisa, foi utilizada a metodologia de Fábio Mestriner (2001, 2004, 2024) como base por apresentar detalhamentos e passos importantes para a formulação de embalagem, assim como a metodologia de pesquisa de campo das profissionais de Design de Embalagem, Barbara Rodrigues e Priscylla Nunes (2022), fundadoras da empresa Rotulando. Foram usadas ferramentas organizacionais como Miro e Trello para auxiliar no controle e anotações das pesquisas e ideias para serem selecionadas as embalagens de marcas concorrentes, assim como elaboração de questionário. Com isso, a pesquisa de campo serviu como uma estratégia para abranger conhecimentos, e estudar oportunidades de construção e ideias para realizar a criação desta nova proposta de embalagem que fuja da tradicional e apresentar uma diferenciação de mercado.
Sendo assim, o estudo se divide na seguinte forma: realização de uma tabela extensa contendo informações sobre concorrentes de mercado; elaboração de questionário de pesquisa pública sem identificação de participantes, utilizando a Plataforma Google Forms para coletar dados em relação a satisfação de usuários com as embalagens de carvão; observação de gôndolas para verificação de disposição em pontos de venda; utilização da ferramenta Midjourney para gerar referências visuais e conceituação; criação de sketches à mão para apresentação de ideias; criação de protótipo de baixa fidelidade em escala 1:4, para melhor visualização de propostas a serem corrigidas e tornadas relevantes com etapa final de construção da embalagem em 3D e dieline, utilizando a ferramenta Inventor.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Para o processo inicial da pesquisa, foi criada uma tabela utilizando a ferramenta organizacional, Miro, mediante levantamento de diversas embalagens para comparar concorrentes, paleta de cores e hierarquias de informações para serem postas na ideia de embalagem proposta. Para a pesquisa de concorrentes, foram elencados os seguintes tópicos: Marca; Tipo de embalagem; Quantidade; Preço; Paleta de cores; Imagens; Palavras destacadas; Comunicação com o cliente; e, Observações, baseando-se na metodologia presente do e-book Pesquisa de Campo para Design de Embalagem (ROTULANDO, 2021) (Figura 2).
Figura 2 – Demonstração da tabela de concorrentes utilizada
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Fonte: Autores (2023)
Conforme apresentado por NOAH (1995, p. 42), um bom design é baseado no respeito pelo fato, forma e função, mas também, sem exceção, combinado com os ingredientes mágicos da inovação e da imaginação para criar o elemento surpresa e o necessário “ponto de diferença”. Pensando neste diferencial a ser criado, conduziu-se uma análise reduzida entre entre os principais concorrentes de embalagens escolhidas para serem utilizadas como referências, por representarem melhor a ideia de inovação e diferencial, utilizando do tradicional para se criar uma nova proposta chamativa para o mercado. 
Desse modo, as duas embalagens selecionadas são das marcas “Cooperlipto” e “Brazah” (Figura 3). A partir das marcas escolhidas, surgiram oportunidades a serem exploradas. A marca Cooperlipto apresenta a ideia de um visor, mesmo que falso, aproximando- se da ideia principal da embalagem da pesquisa. A embalagem utiliza uma paleta de cores diferente, referente ao carvão vegetal proveniente do eucalipto. Apesar de apresentar esse diferencial, observa-se que possui a mesma estrutura das embalagens de carvão que muitas vezes podem causar desconforto, rasgos e sujeira. Além disso, o armazenamento pode se tornar algo inviável e mal pensado, pois possui lacre por costura, sendo necessário utilizar outros materiais externos para fechá-la novamente, como grampos ou prendedores. 
A embalagem da marca Brazah apresenta um grande diferencial, apesar de utilizar a mesma estrutura de tantas outras marcas de carvão. Criada por Willian Bolo em 2019, ela está ganhando espaço no Brasil por possuir um design inteligente, que permite acender o carvão utilizando um mecanismo na própria embalagem. Isso facilita a dispersão rápida do fogo e evita a produção de lixo, pois a própria estrutura é queimada durante o processo. A marca atende à maioria dos requisitos pensados para a construção da embalagem do fino de carvão, apresentando um desafio de como criar novas alternativas de embalagem para também se destacar no mercado. 
Figura 3 – Marcas concorrentes selecionadas
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Fonte:  Cooperlipto (2023) e Brazah (2023)
A embalagem, como “vendedor silencioso”, demonstra seu papel quando se trata de localidade nas gôndolas, pois independente de sua localização, é capaz de atrair o olhar do consumidor e fazer com que ele o leve para casa. Um bom design é aquele que é pensado com empatia, atendendo as necessidades das pessoas. É preciso cumprir eficientemente a sua função de comunicar, ou seja, é necessário aliar beleza e funcionalidade (CHINEN, 2011). 
Visando os supermercados e padarias da cidade de Lorena, SP, município localizado na região leste do estado de São Paulo, e como as embalagens de carvão são dispostas, foram feitas observações de gôndolas em cinco espaços diferentes, sendo desse cinco, dois registrados em fotos. Os locais registrados foram o supermercado Colinas e a Padaria e Confeitaria Pão de Leite.
Observando as gôndolas nos dois locais, pode-se verificar que as embalagens de carvão são postas sem considerar a perspectiva do cliente, ou seja, o posicionamento dos produtos exige dos consumidores esforço físico, gera desconforto para conseguirem ter acesso às embalagens, visto que muitas não possuem alças. De modo geral, observa-se que na maioria das vezes as embalagens de carvão são postas perto de açougues e itens para churrasco, levando os clientes a encontrar mais facilmente as embalagens de carvão. (Figura 4).
Figura 4 – Exposição das embalagens de carvão em um supermercado e em uma padaria
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Fonte:  Coleta de dados (2023)
Para conclusão, criou-se um questionário de pesquisa pública sem identificação de participantes, utilizando a Plataforma Google Forms, contando com onze perguntas, sendo uma sobre gôndolas. Os resultados permitem aferir, além de estudos ergonômicos e estéticos, obter informações para criar estratégias de venda do produto proposto, visando destacá-lo entre outras marcas nas prateleiras. (Gráfico 3).
Gráfico 3 – Percepção de embalagem de carvão mais atraente
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Fonte: Coleta de dados (2023)
Embora a disposição das embalagens de carvão para churrasco nas prateleiras seja notada pela maioria dos consumidores, a localização específica dos produtos não parece ter um impacto significativo em suas escolhas de compra. Visando isso, a embalagem idealizada precisa se destacar para que, independentemente do local de exposição, consiga tornar a embalagem proposta como sendo a principal escolha de compra pelo consumidor. 
Como apresentado acima na obtenção de dados de concorrentes e localização de gôndolas, os dados coletados auxiliam na criação de um projeto de embalagem, auxiliando a fornecer ideias e, para que a embalagem consiga atender às necessidades dos consumidores, é preciso entender quais são os problemas em relação a elas e como poderão ser resolvidas na construção da nova proposta.
Desse modo, na pesquisa de campo, foi gerada uma pergunta com resposta em aberto: “Você já teve algum problema com a embalagem de carvão no quesito transporte até o caixa, até a sua casa e também no armazenamento da mesma? Se “Sim”, explique qual foi o seu problema”. De um total de quarenta e três respostas coletadas, trinta e uma pessoas relataram problemas relacionados com embalagem de carvão. Entre elas, treze afirmaram ter enfrentado dificuldades específicas com a alça e o transporte da embalagem, devido a rasgos indesejados e desconforto durante o transporte até o caixa ou em suas próprias residências. 
Outros pontos negativos foram mencionados, como a sujeira que a embalagem pode causar, bem como a dificuldade de manipulação e armazenamento, seja pela impossibilidade de fechar adequadamente a embalagem ou pelo risco de umedecimento e perda do carvão. Outra questão destacada foi a dificuldade de abrir a embalagem, que por vezes requer o uso de ferramentas adicionais.
Após os participantes da pesquisa expressarem suas necessidades e problemas relacionados às embalagens de carvão, foi realizado um questionamento sobre os sentimentos e níveis de satisfação causados por esses problemas. (Gráfico 4 e gráfico 5).
Gráfico 4 – Percepção dos sentimentos 
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Fonte: Coleta de dados (2023)
Gráfico 5 – Percepção quanto à satisfação das embalagens de carvão para churrasco
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Fonte: Coleta de dados (2023)
Esses resultados indicam que as embalagens de carvão não são consideradas totalmente eficientes e muitas vezes não atendem às necessidades dos usuários, resultando em certa insatisfação. Mesmo que as embalagens apresentem designs familiares entre si, isso não garante experiência satisfatória para os consumidores. 
Portanto, com base nessas observações, há uma necessidade clara por embalagens de carvão que ofereçam soluções para problemas de armazenamento, incluindo capacidade adequada, proteção contra umidade e materiais resistentes e confortáveis para criar alças ergonômicas. Essas melhorias podem fornecer aos consumidores uma experiência mais conveniente e livre de transtornos ao lidar com embalagens de carvão. 
O uso da Inteligência Artificial tem trazido facilidades significativas no desenvolvimento de trabalhos e projetos, além de otimizar o tempo dedicado a essas atividades quando usada como ferramenta auxiliadora. Pensando em conceitualizar oportunidades anotadas para construção da embalagem, foi utilizado o Midjourney, com o objetivo de traduzir essas ideias para o inglês para gerar prompts, criando esboços visuais que auxiliam nas etapas de formulação e desenvolvimento do projeto. Essa abordagem proporcionou uma visualização mais concreta das ideias e, dessa forma, baseando no brainstorming e análises dos dados coletados, pode-se desenvolver conceitos de embalagens, ou seja, proposição conceitual de embalagens com sketches para construção do modelo de embalagem para carvão. (Figura 5).
Figura 5 – Algumas das imagens entregues pelo Midjourney
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Fonte: Midjourney (2023)
A etapa subsequente consistiu na elaboração de esboços manuais a partir das ideias que foram surgindo utilizando a ferramenta de ilustração, Krita. (Figura 6). Ao analisar as necessidades dos consumidores, identificou-se que as questões relacionadas à alça, ao armazenamento e ao material são os principais pontos problemáticos nas embalagens de carvão. Diante disso, as oportunidades foram aproveitadas para apresentar novas propostas capazes de solucionar essas questões e desenvolver uma embalagem que seja ergonômica e empática com as necessidades dos usuários. Essa abordagem busca não apenas aprimorar a funcionalidade da embalagem, mas também criar uma experiência satisfatória para os consumidores, levando em consideração seus desafios e preferências. 
Figura 6 – Sketchs
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Fonte: Autores (2023)
De acordo com Baxter (2003), um protótipo precisa ser desenvolvido com o mínimo grau de complexidade e sofisticação, sendo necessário apenas para obter respostas e melhor visualização da peça. Sendo assim, a construção de protótipos se tornou necessário para noções bidimensionais da embalagem, para haver correção de detalhes como acabamentos, dobras, e dimensões. O primeiro protótipo criado foi feito em baixa fidelidade em escala 1:4, em papel branco A3 de 120g. Através dele, foi possível observar propostas de melhorias em questão da ergonomia, pensando na antropometria, resistência e altura da alça, assim como tamanho do visor (Figura 7).
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Figura 7: Protótipo em escala
Fonte: Autores (2023)
Conforme a Relação de Produtos Perigosos da Resolução ANTT nº 5.232/16, o CARVÃO, de origem animal ou vegetal, está enquadrado na Classe de Risco 4.2 (substância sujeita à combustão espontânea), nº ONU 1361 (RT AMBIENTAL, 2020). Sabendo-se disso, foi realizado um estudo de materiais para compor a nova proposta de embalagem, que esteja de acordo perante normas de segurança e ao mesmo tempo, apresente um diferencial e sustentabilidade. Com o estudo de concorrentes, pode-se observar que a grande maioria das embalagens de carvão do mercado são de sacola kraft. Pensando em um bom custo benefício além da segurança, o papel kraft é facilmente personalizado, apresenta diversas opções de gramaturas, e é mais sustentável por levar de 3 a 6 meses para se decompor no meio ambiente por apresentar celulose em sua composição (FUTURA EXPRESS, 2020). Aproveitando todas essas questões, o papel kraft permaneceu como material central a compor a embalagem, sendo escolhido o papel com gramatura de 300g para melhor estruturação e sustentação do invólucro. Tendo em vista a ideia do visor, a folha de acetato transparente de 0,20 mm foi a escolhida, porém é uma opção que encarece o valor da embalagem e deixa de lado a questão da sustentabilidade, tornando-se uma ideia que poderá ser descartada futuramente, dependendo da viabilidade da gráfica escolhida para produção. 
A última etapa da pesquisa foi a simulação em 3D da embalagem na escala 1:1 criada na ferramenta Inventor, para verificação de medidas e criação da dieline oficial,  para a formulação da embalagem física. Foram adicionadas texturas no 3D para se assemelhar aos materiais escolhidos e para a proposta ser estudada em sua futura etapa final de produção (Figura 8).
Figura 8: Protótipo 3D
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Fonte: Autores (2024)
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O principal objetivo desta pesquisa foi criar uma nova proposta de design de embalagem para carvão de uso domiciliar, criado a partir do reaproveitamento mediante a mistura do fino de carvão e cascas de madeira, e outras biomassas por meio de processo de briquetagem, projeto de mestrado de Sandro Augusto Gomes. Para isso, houve uma extensa pesquisa para entendimento e referência sobre invólucros já disponíveis no mercado e relação dos usuários com embalagens de carvão. Através do estudo, foram observadas e aplicadas oportunidades que poderão destacar a embalagem idealizada no mercado, como uma proposta nova de formato e melhoria em questões da alça e armazenamento.
Quando uma embalagem é bem construída, ela não atende apenas a questões estéticas, mas sim ao bem estar de quem vai obter o produto. A proposta do projeto criado é de trazer uma nova opção de embalagem para que o público seja suprido de suas necessidades e expectativas em questão das embalagens de carvão e torne o produto final em uma escolha de mercado. Em suma, a pesquisa não apenas contribui para uma nova ideia de embalagem, mas também destaca a importância de uma abordagem centrada no usuário, que pode transformar a forma como os produtos são percebidos e escolhidos no mercado.
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